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RESUMO - Neste experimento, utilizaram-se cinco aquários cilíndricos com relevo no fundo (em forma de anel) e cinco
retangulares com fundo liso para estudo da influência do formato do aquário na sobrevivência e no desenvolvimento de larvas
de matrinxã Brycon cephalus. Observou-se melhor eficiência dos aquários retangulares, confirmada pela maior sobrevivência
e biomassa. Os valores de temperatura, pH, condutividade e oxigênio dissolvido foram similares entre os tipos de aquários,
sugerindo que esses parâmetros não influenciaram os resultados. O relevo no fundo dos aquários cilíndricos afetou
negativamente o cultivo de larvas de matrinxã, pela criação de zonas com pequena capacidade da água em suspender partículas,
o que resultou em acúmulo de dejetos, predadores, competidores e alimento. Aquários retangulares com fundo liso são mais
adequados ao cultivo de larvas de matrinxã, por promover melhor circulação da água.
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Effects of two formats of aquariums on survival and development of
matrinxã Brycon cephalus larvae (Osteichthyes, Characidae)

ABSTRACT - This experiment compared the effects of five cylindrical aquarium with circular relief in the bottom or
a rectangular aquariums with flat bottom on the intensive cultivation of matrinxã larvae (Brycon cephalus). Five aquariums
of each format were used and the rectangular aquarium was the most efficient, confirmed by better survival average and biomass.
Limnological variables were similar between aquariums, assuming that the parameters did not affect the results. The bottom
relief in the aquarium resulted in areas with slow flow velocity, which resulted in the accumulation of waste, predators
competitors and aliment, showing negative effects to culture of matrinxã. Rectangular aquariums with flat bottom are more
recommended for matrinxã culture, because it provides better water circulation.
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Introdução

Informações sobre a interação formato do aquário ×
dinâmica da água × comportamento das larvas de peixes são
fundamentais para adequação do cultivo, principalmente
em sistemas intensivos. Burley & Klapsis (1985) observa-
ram que, para o fluxo eficiente de água no cultivo de peixe,
é necessário determinar a forma correta de abastecimento e
drenagem da água no sistema, que depende do formato do
tanque e da taxa de suprimento de água. Timmons et al.
(1998) observaram que tanques grandes e circulares apre-
sentam uma série de vantagens para produção de peixes,
pois podem prover um meio de cultura uniforme, possibili-
tando operar sob ampla gama de velocidades, otimizando a
saúde e a condição do peixe.

A elaboração de um sistema intensivo adequado tem
sido largamente discutida (Carvalho-Filho, 1998), pois,
apesar da crescente importância do desenvolvimento
desses sistemas, os trabalhos envolvendo larvas de
Brycon,  têm enfocado basicamente o comportamento de
canibalismo. Este comportamento tem seu período crítico
em torno de 30 a 40 horas após a eclosão (Ceccarelli &
Senhorini, 1996; Ceccarelli & Volpato, 2001; Dumont-Neto
et al., 1997), quando a larva ainda apresenta quantidades
razoáveis de vitelo. O canibalismo tem sido considerado
a principal dificuldade na larvicultura de Brycon
(Ceccarelli & Volpato, 2001) por comprometer a obtenção
de produções comerciais (Gomes et al., 2000). No entanto,
Pedreira (2003), utilizando metodologia simples, comparou
as formas de sistema intensivo air lift, aeração e recirculação
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na larvicultura da piracanjuba Brycon orbignyanus e
encontrou bons resultados.

Considerando-se a carência de estudos em larviculturas
intensivas de Brycon e os promissores resultados obtidos
por Pedreira (2003), este trabalho foi realizado com o
objetivo de avaliar o efeito do uso de aquários retangulares
com fundo liso e de aquários cilíndricos com relevo no
fundo em forma de anel sobre a sobrevivência e o desenvol-
vimento de larvas de matrinxã.

Material e Métodos

O experimento foi realizado no Laboratório de Pisci-
cultura Intensiva do Centro de Aqüicultura da Unesp
(Caunesp), em Jaboticabal-SP, no período de 13 a 23 de
dezembro de 1998. Larvas irmãs de Brycon cephalus
(matrinxã), com aproximadamente 10 horas de vida,
5,9 ± 0,3 mm de comprimento total e 1,24 ± 0,02 mg de peso,
foram cultivadas por 11 dias.

Os tratamentos consistiram de dois formatos de aquá-
rios (cilíndricos, com relevo no fundo em forma de anel e
retangulares com fundo liso) e cinco repetições.

Os aquários apresentavam aeração constante, promo-
vida por um único ponto, e luminosidade, obtida pelo
fotoperíodo natural. As larvas foram contadas individual-
mente e distribuídas em aquários com 10 L de água, na
densidade de 10 larvas/L (100 larvas/aquário). A cada três
dias realizou-se a remoção de dejetos, por sifonamento, e a
troca de 30% do volume de água do aquário. A água que
abasteceu os aquários foi tratada com ultravioleta e filtrada
por elementos porosos de 3 e 5 µm e carvão ativado. Diaria-
mente, às 8 h, foram tomadas as medidas de oxigênio dissol-
vido, pH e condutividade, a temperatura da água e as tempe-
raturas mínima e máxima do ar.

As larvas foram alimentadas à vontade com plâncton
vivo, uma vez ao dia, e alimento inerte comercial (Tabela 1),
duas vezes ao dia.

O plâncton foi capturado com rede com malha de 68 µm
em tanques de piscicultura e, posteriormente, concentrado
em um frasco com 4 L, homogeneizado e distribuído na
proporção de 400 mL para cada aquário. Os alimentos foram
submetidos à seleção em peneira de 1.000 µm, com o
objetivo, no caso do plâncton, de evitar a interferência no
cultivo de predadores e competidores de grande porte. O
plâncton oferecido (320,0 ± 116,51 itens/100 mL) foi com-
posto principalmente por copépodos (Tabela 2).

Ao término do experimento, as larvas foram fixadas e
conservadas em solução tamponada de formalina a 10%,
para posterior biometria.

As larvas de cada aquário foram contadas uma a uma,
para o cálculo da taxa de sobrevivência. Em seguida, deter-
minaram-se a biomassa e o peso médio, utilizando-se uma
balança analítica Scientch AS 210 com precisão de 0,1 mg,
o qual resultou da divisão da biomassa pelo número de
larvas sobreviventes. O comprimento total médio das larvas
de cada repetição foi obtido medindo-se cada indivíduo
com paquímetro.

Os resultados das análises do efeito dos formatos de
aquários sobre o desempenho das larvas de matrinxã foram
comparados pelo teste t, a 5% de significância, utilizando-se
o programa Sigma Stat 2.0. As variáveis limnológicas foram
comparadas a 5% de significância, segundo teste de Mann-
Whitney Rank Sum.

Tabela 1 - Composição do alimento inerte comercial
Table 1  - Ingredient composition of the commercial inert

Componente %
Component

Proteína bruta 28,0
Crude protein
Extrato etéreo 2 ,5
Ether extract
Fósforo 0 ,6
Phosphorus
Fibra 10,0
Fiber
Minerais 12,0
Mineral
Cálcio 1 ,8
Calcium

Tabela 2 - Composição média do plâncton
Table 2 - Average composition of the plankton

Itens oferecidos Itens/100 mL %
Offered items Items/100 mL

Rotífero 15,5 ± 13,42 4 ,8
Rotifer
Copépodo
Copepod

Adulto e copepodito 114,4 ± 57,26 35,8
Adult and copepodit
Fêmea ovada 2,8 ± 2,16 0 ,9
Female with eggs
Náuplios 153,7 ± 51,63 48,0
Nauplii
Exúvias 23,0 ± 15,52 7 ,2
Exuvians

Cladóceros 4,2 ± 3,84 1 ,3
Cladoceran
Exúvias de crustáceos 1,4 ± 2,76 0 ,4
Crustacean exuvians
Inseto 0,6 ± 1,35 0 ,2
Insect
Organismos não identificados 4,4 ± 4,45 1 ,4
Unidentified organisms
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Resultados e Discussão

A sobrevivência e a biomassa nos aquários retangulares
foram maiores, enquanto o peso médio e o comprimento
total das larvas não apresentaram diferenças (Tabela 3).

Os valores médios dos parâmetros limnológicos tem-
peratura da água, pH, condutividade e concentração de
oxigênio dissolvido foram semelhantes entre si e mantive-
ram-se na faixa adequada para a espécie (Tabela 4), indicando
que essas variáveis limnológicas não foram responsáveis
pelas diferenças entre os tipos de aquários.

Durante o experimento, os valores absolutos da tempe-
ratura do ar variaram de 21,5 a 33,0oC, com valor médio e
desvio padrão de 27,5 ± 3,83oC.

As larvas nas primeiras horas de vida distribuíram-se
sobre o fundo, nadando em pulsos, verticalmente. Pouco
tempo depois, passaram a nadar horizontalmente, preferen-
cialmente no sentido contrário ao fluxo da água, porém,
permanecendo com freqüência no fundo. Entre 25 e 30 horas
após a eclosão, iniciou-se o canibalismo, que, segundo
Ceccarelli & Volpato (2001), é acentuado na fase inicial de
vida e ocorre até entre larvas de porte similar.

Apesar do canibalismo, a taxa de sobrevivência obser-
vada nos aquários retangulares (29,2%) foi satisfatória, se
comparada aos valores observados por Lopes et al. (1994),
de 17,0 e 9,0%, em larvas de B. cephalus em condições
semelhantes às deste experimento. A taxa de sobrevivência
registrada nos aquários retangulares coincidiu também  com

os resultados obtidos por Pedreira (2001), de 7,1 a 18,6%, e
Pedreira (2003), de 22,5 a 22,7%, em cultivos de larvas de B.
orbignyanus sob condições similares às deste experimento.

Considerando-se que, em larviculturas de Brycon,
Mendonça (1994) verificou taxa de sobrevivência de5,8% e
Piovezan (1994), de 6,0%, fornecendo larvas de outras
espécies como alimento para minimizar o comportamento de
canibalismo, os resultados obtidos neste experimento
foram satisfatórios.

Os aquários retangulares mostraram-se mais adequa-
dos e proporcionaram maiores valores de sobrevivência e
biomassa no cultivo de larvas de matrinxã, diferente dos
aquários cilíndricos, que apresentaram zonas de menor
circulação de água, acumulando detritos, predadores, com-
petidores e alimentos das larvas.

Backhurst & Harker (1988), cientes da importância de
se manter o alimento em movimento na coluna d’água,
deixando-o disponível, demonstraram que tanques
quadrados (com aerador tubular ao longo do fundo) e cilín-
dricos - cônicos (com aerador em um único ponto) são
adequados. Neste trabalho, constatou-se a eficiência do
aerador em um único ponto em aquário retangular. Os
baixos resultados observados com o uso de aquários
cilíndricos estão relacionados ao relevo em forma de anel
no fundo desses aquários, promovendo uma zona de
circulação inadequada para o cultivo de larvas de matrinxã.

Rosenthal (1999) descreveu que as características de
mistura d’água no tanque influenciam intensamente o

Tabela 3 - Médias de sobrevivência, peso, biomassa e comprimento total de larvas de Brycon cephalus cultivadas em aquários cilíndricos
com relevo no fundo em forma de anel e retangulares com fundo liso

Table 3 - Average (± standard deviation) survival, weight, biomass and total length of Brycon cephalus larvae reared in cylindrical with circular relief in
the bottom and rectangular aquariums with flat bottom

Aquário Sobrevivência (%) Peso (mg) Biomassa (g) Comprimento total (mm)
Aquarium Survival (%) Weight (mg) Biomass (g) Total length (mm)

Cilíndrico 7,2 ± 9,7b 35,10 ± 6,27a 0,46 ± 0,39b 15,3 ± 1,3a
Cylindrical
Retangular 29,2 ± 17,3a 36,85 ± 5,08a 1,32 ± 0,13a 15,1 ± 2,1a
Rectangular

Médias na mesma coluna, seguidas de letras distintas diferem (P<0,05) significativamente, segundo teste t.
Averages in the same column followed by different letters differ (P<0.05) by t test.

Tabela 4 - Médias (± desvio-padrão) de variáveis limnológicas observadas nos aquários cilíndricos com relevo no fundo em forma de
anel e retangulares com fundo liso no cultivo de larvas de Brycon cephalus durante 11 dias

Table 4 - Average (± standard deviation) limnological variables observed in the cylindrical with circular relief in the bottom and rectangular aquariums with
flat bottom in the Brycon cephalus larvae rearing during 11 days

Aquário Temperatura da água (oC) pH Condutividade (µS/cm) Oxigênio dissolvido (mg/L)
Aquarium Water temperature (oC) pH Conductivity (µS/cm) Dissolved oxygen (mg/L)

Cilíndrico 24,5 ± 1,23a 7,4 ± 0,54a 48,3 ± 11,6a 7,6 ± 0,88a
Cylindrical
Retangular 24,4 ± 1,37a 7,3 ± 0,45a 48,4 ± 11,3a 7,7 ± 0,95a
Rectangular

Médias na mesma coluna, seguidas de letras semelhantes não diferem (P>0,05) significativamente, segundo teste Mann-Whitney Rank Sum.
Averages in the same column followed by similar letters do not differ  (P>0.05) by Mann-Whitney Rank Sum test.
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comportamento dos peixes e que má circulação resulta em
altas variações na qualidade da água, tornando as condi-
ções de cultivo inadequadas. Ross et al. (1995) observaram
que fluxos de água com força e orientação adequadas à
espécie resultam em melhor bem-estar fisiológico e maior
crescimento, além de diminuir a ocorrência de doenças e o
comportamento agonístico entre juvenis de trutas.

O acúmulo de dejetos, de organismos planctônicos, em
especial ciclopóides, e de larvas sobre o fundo por um
período prolongado, provocou morte ou ferimento das
larvas, diminuindo sua capacidade de fuga de predadores e
de captura de alimentos. Pedreira & Sipaúba-Tavares (2002),
oferecendo alimento selecionado em peneiras de 1.000 µm,
como neste experimento, observaram que, nos primeiros dias
de vida das larvas de piracanjuba B. orbignyanus, o acúmulo
de dejetos com plâncton sobre o fundo interferiu negativa-
mente na sobrevivência das larvas.

Fregadolli (2003) observou que Thermocyclops
decipiens adultos e copepoditos fêmeas no último estádio
de desenvolvimento foram capazes de predar larvas de
Piaractus mesopotamicus e Colossoma macropomum nos
primeiros dias de vida. Além das mortes, o autor relatou
que os copépodos promoveram lesões nas nadadeiras,
aumentando a susceptibilidade a doenças e a outros pre-
dadores, além de reduzir a capacidade de captura do
alimento, diminuindo o crescimento das larvas. Esses
efeitos negativos tiveram sua magnitude influenciada pela
abundância relativa de predadores e cladóceros, de modo
que os cladóceros posteriormente serviram de presa para
os ciclopóides e para as larvas, amenizando o efeito dos
copépodos sobre as larvas.

Basile-Martins et al. (1987) reportaram que adultos de
ciclopóides presentes no plâncton, fornecido como alimento,
tendiam a se fixar na membrana envoltória ou no corpo das
larvas de P. mesopotamicus, dificultando a locomoção e,
conseqüentemente, levando-as à morte. Behr et al. (1997),
estudando o efeito da densidade do Mesocyclops longisetus
sobre larvas de pintado Pseudoplatystoma corruscans
(5,7 mm de comprimento total), constataram que os
copépodos ciclopóides são predadores extremamente inde-
sejáveis durante a fase inicial de criação. Santos & Godinho
(1994) notaram que o pequeno porte das larvas de pintado
(eclode com 3,3 mm de comprimento total, atingindo 5,5 mm
com 4 dias) facilita sua predação por ciclopóides.

Fregadolli (2003) sugere que a análise da composição
e a abundância do zooplâncton em tanques no início da
estocagem ou nos primeiros dias de vida deveria tornar-se
uma prática rotineira entre produtores de alevinos no Brasil.
Neste trabalho, também foi evidenciada a necessidade da

verificação da composição planctônica no início da
larvicultura, pois copépodos ciclopóides dos gêneros
Mesocyclops e Thermocyclops, são comuns nas bacias
hidrográficas brasileiras. Matsumura-Tundisi & Silva (1999)
registraram a presença de M. longisetus e o T. decipiens na
bacia hidrográfica do Rio Grande, onde se encontra o
Caunesp e que abrange os estados de Minas Gerais e São
Paulo. Esta proposta é reforçada, pois Sipaúba-Tavares et al.
(2001) descrevem a ocorrência de T. decipiens nos tanques
de piscicultura do estado de São Paulo.

Conclusões

Os aquários retangulares com fundo liso foram mais
adequados ao cultivo de larvas de matrinxã.
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